
EFEITOS DELETÉRIOS DA NICOTINA E

SUAS REPERCUSSÕES SISTÊMICAS:

UMA REVISÃO INTEGRATIVA
Ciências da Saúde, Medicina, Volume 28 - Edição 128/NOV 2023 SUMÁRIO

/ 27/11/2023

REGISTRO DOI: 10.5281/zenodo.10211550

Sâmela Victória Dos Santos Dias

Brenno Carvalho Sousa

Antônio Oliveira Da Silva Neto

José Lopes Pereira Junior

RESUMO

Introdução: A nicotina, é uma droga classificada como psicoativa,

alcaloide solúvel em água obtido da folha e de caules secos de Nicotiana

tabacum e de Nicotiana rustica com coloração amarelada, que constitui o

princípio ativo do Tabaco. Objetivo: Relacionar os efeitos deletérios da

nicotina e suas repercussões sistêmicas. Métodos: O presente estudo

abordado trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo integrativa com

abordagem qualitativa, realizada por meio de um levantamento de

literatura onde foram utilizadas fontes secundárias referentes à temática

em questão. Os critérios de inclusão para esta revisão integrativa foram:

artigos completos sobre a temática “Efeitos Deletérios Da Nicotina E Suas

Repercussões Sistêmicas” publicados no período de 2018 a 2023,

publicados em idiomas português, inglês e espanhol. Resultados: foram
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analisados 10 artigos que corroboraram com os efeitos deletérios da

nicotina. O aumento do risco de uso de substâncias viciantes por

adolescentes está relacionado a uma rede complexa e multinível de

fatores de risco, incluindo fatores sociais e culturais, familiares,

psicológicos e biológicos. Conclusão: a nicotina suprime o sistema

imunológico, tornando os fumantes mais suscetíveis a infecções. Portanto

os efeitos deletérios da nicotina sistemicamente são prejudiciais a saúde e

ao bem-estar do fumante, tabagismo deve ser combatido para melhorar

as condições de vida e saúde da população em geral.

Palavras- chaves: Nicotina; Fisiologia; Impactos; Saúde;

ABSTRACT

Introduction: Nicotine is a drug classified as psychoactive, a water-soluble

alkaloid obtained from the leaf and dry stems of Nicotiana tabacum and

Nicotiana rustica with a yellowish color, which constitutes the active

principle of Tobacco. Objective: To relate the deleterious effects of

nicotine and its systemic repercussions. Methods: The present study

addressed is an integrative bibliographical review with a qualitative

approach, carried out through a literature survey where secondary

sources related to the subject in question were used. The inclusion criteria

for this integrative review were: complete articles on the theme

“Deleterious Effects of Nicotine And Its Systemic Repercussions”

published from 2018 to 2023, published in Portuguese, English and

Spanish. Results: 10 articles that corroborated the deleterious effects of

nicotine were analyzed. The increased risk of substance abuse among

adolescents is related to a complex and multilevel network of risk factors,

including social and cultural, familial, psychological and biological factors.

Bottom line: nicotine suppresses the immune system, making smokers

more susceptible to infections. Therefore, the deleterious effects of

nicotine systemically are harmful to the health and well-being of the

smoker, smoking must be fought to improve the living conditions and

health of the population in general.
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INTRODUÇÃO

A nicotina, é uma droga classificada como psicoativa, alcaloide solúvel em

água obtido da folha e de caules secos de Nicotiana tabacum e de

Nicotiana rustica com coloração amarelada, que constitui o princípio ativo

do tabaco. O uso do tabaco foi descoberto na década de 1560, por Jean

Nicot que investigou a planta e encontrou propriedades que poderiam

ser utilizadas para fins medicinais, denominando-a como Nicotina em sua

homenagem. Contudo, o cigarro só começou a ser produzido no século

XVIII, tendo em vista o avanço da revolução industrial (ARAÚJO, A.J.;

FERNANDES, F.L.A, 2021).

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), mais de 8 milhões de

pessoas morrem anualmente por tabagismo e cerca de 1,2 milhão de

mortes é resultado da exposição ao tabagismo, os denominados

fumantes passivos. Essa exposição indireta, a fumaça, é capaz de

ocasionar reações alérgicas, doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC),

infarto agudo do miocárdio (IAM) e câncer de pulmão, dependendo do

período de tempo do contato (WHO,2020).

Nesse sentido, a substância psicoativa pode ser encontrada em cigarros

convencionais, cigarrilhas, charutos, cachimbos, narguilés e cigarro de

palha. Ademais, foram desenvolvidas gomas de mascar, adesivos,

pastilhas e dispositivos eletrônicos (por exemplo, cigarros eletrônicos

conhecido como “vapes”) como uma tentativa de diminuir e de tratar o

vício na população mundial (BARBUTO, 2022).

Os receptores nicotínicos desencadeiam uma série de

neurotransmissores e neurorreguladores, tais como: dopamina,

acetilcolina, epinefrina, norepinefrina, serotonina, beta-endorfina,

vasopressina e ácido gama-aminobutírico (GABA). A dopamina se destaca

uma vez que, há uma grande liberação no nucleus accumbens



provocando uma sensação de prazer e euforia, induzindo o indivíduo a

fumar cada vez mais (JONES SK. et al, 2022).

O objetivo deste estudo foi relacionar os efeitos deletérios da nicotina e

suas repercussões sistêmica. Assim o tema de escolha da revisão

integrativa partiu da sua relevância no cenário mundial, visto que de

acordo com os dados epidemiológicos mais de 1 bilhão da população

mundial faz o uso da nicotina, seja por meio de cigarros eletrônico,

gomas, cigarros, partilhas, entre outros. Outrossim, se faz necessário

lembrar que além da problemática causada pela substância aos usuários

dependentes e fumantes passivos, ainda temos patologias originadas a

partir dela, como é o caso das doenças cardiovasculares, doenças no

sistema respiratórios e canceres.

METHODS

TIPO DE ESTUDO

O presente estudo abordado trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo

integrativa com abordagem qualitativa, realizada por meio de um

levantamento de literatura onde foram utilizadas fontes secundárias

referentes à temática em questão. Sua elaboração incluiu: definição do

objetivo; estabelecimentos de critérios de inclusão e exclusão para seleção

da amostra; definição das informações a serem extraídas dos artigos

selecionados; análises e discussão dos resultados.

Para orientar este estudo, formulou-se a seguinte questão não-clínica

(PICo): Quais evidencias cientificas apontam a silicose como problema de

saúde pública no Brasil? A estratégia PICo, que representa um acrônimo

para Paciente (P), Intervenção (I), Contexto (Co), foi utilizada para a

construção da questão norteadora desta revisão integrativa da literatura.

Para a localização dos estudos relevantes que respondessem à pergunta

de pesquisa foram utilizados os descritores indexados nos idiomas

português, inglês e espanhol. Os descritores foram obtidos a partir do



Medical Subject Headings (MESH), e dos Descritores em Ciências da

Saúde (DeCS).

O levantamento bibliográfico foi realizado no período de setembro de

2022 a maio de 2023 nas bases de dados on-line: Scientific Electronic

Library Online (SCIELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed da

National Library of Medicine. Para este levantamento foram utilizados os

seguintes descritores através da forma booleana “AND”: silicoses and

health problem.

Os dados foram apresentados em forma de tabelas e quadros referentes

ao ano de publicação, fonte online, nome do periódico, sede do estudo,

tipo de publicação e sinopse dos estudos selecionados. Os critérios de

inclusão para esta revisão integrativa foram: artigos completos sobre a

temática “Efeitos Deletérios Da Nicotina E Suas Repercussões Sistêmicas”

publicados no período de 2018 a 2023, publicados em idiomas português,

inglês e espanhol. Foram excluídos deste estudo teses, resumos

congressos, textos incompletos e publicações que fogem à temática.

A análise para seleção dos estudos será realizada em duas fases, a saber:

Na primeira fase, os estudos foram pré-selecionados segundo os critérios

de inclusão e exclusão e de acordo com a estratégia de funcionamento e

busca de cada base de dados. Na segunda fase, os artigos foram

analisados quanto ao potencial de participação no estudo, avaliando o

atendimento à questão de pesquisa, bem como o tipo de investigação,

objetivos, amostra, método, desfechos, resultados e conclusão, resultando

em um total de doze artigos.

Figura 1 – Fluxo do processo de seleção dos estudos para a revisão

integrativa.



RESULTADOS

O aumento do risco de uso de substâncias viciantes por adolescentes está

relacionado a uma rede complexa e multinível de fatores de risco,

incluindo fatores sociais e culturais, familiares, psicológicos e biológicos.

Assim sendo, este estudo analisou os efeitos da nicotina e suas

repercussões sistêmicas, expondo os principais estudos relacionados, a

seguir:

Quadro 2– Publicações incluídas segundo objetivo principal, perfil

amostral e principais resultados. 2023 (N=10).



Nº

de

or

de

m

Objetivo

principal
Amostra

Intervençõe

s

Principais

resultados

A1

Avaliar a

associação

entre uso de

cigarros

eletrônicos e

iniciação ao

tabagismo, por

meio de uma

revisão

sistemática com

meta-análise de

estudos

longitudinais.

Os 25

estudos

O risco de

iniciação ao

tabagismo é

significativa

mente

maior entre

usuários de

cigarro

eletrônico.

 A ameaça que a

liberação da

comercialização de

cigarros eletrônicos

representa para o

Brasil,

principalmente

trazendo como

consequência

importante o

aumento na

prevalência de

tabagistas e suas

doenças associadas.

A2 Examinar a

associação

entre níveis de

resiliência e

comportament

os de fumar em

adultos em

situação de rua.

Cinquent

a e nove

adultos

sem-teto

foram

recrutado

s em uma

grande

agência

multisser

viços para

desabriga

dos

Os níveis de

resiliência

foram

significativa

mente

associados à

forma como

os

participante

s

classificaram

a

importância

A associação entre a

importância de

deixar de fumar e os

níveis de resiliência

em fumadores

adultos em situação

de rua.



de parar de

fumar.

A3

Examinar as

associações

entre

dificuldades de

subsistência e

prontidão,

confiança e

barreiras para

parar de fumar

em um estudo

transversal e

abstinência

306pesso

as.

Maiores

dificuldades

de

subsistência

na linha de

base

predisseram

menos

abstinência

de fumo

durante o

acompanha

mento de

forma dose-

resposta.

Fumantes sem-teto

com maiores

dificuldades de

subsistência

percebem mais

barreiras para parar

de fumar e são

menos propensos a

fazê-lo, apesar da

prontidão, confiança

e tentativas

semelhantes

A4 Elucidar de

forma

abrangente o

impacto que a

exposição ao

fumo passivo

(SHS) dos

cigarros e aos

aerossóis

passivos (SHA)

dos cigarros

eletrônicos tem

na saúde

respiratória da

11

organizaç

ões

acadêmic

as e de

saúde

pública

de seis

países

europeus

 Todos esses

estudos

estão inter-

relacionados

e envolvem

coordenaçã

o

colaborativa

entre as

organizaçõe

s

participante

s.

A abordagem

abrangente e

integrada do projeto

Tack SHS permitirá

um avanço

significativo em

relação ao status

quo atual na

compreensão do

impacto da

exposição a SHS e

SHA na saúde e

fornecerá a base

para



população

europeia.

recomendações de

políticas de saúde.

A5

Recopilar

evidencia

disponível sobre

CE com

referência a

componentes,

riscos para a

saúde, cessação

de tabaquismo,

Impacto

poblacional io

130

documen

tos

Realizado

rodas de

conversas

em grupos

operacionais

 A maioria dos que

possuem

diagnóstico de

apresentam padrão

espirométrico

considerado normal

Não há alterações

nas radiografias de

tórax em 46,1% e a

principal alteração é

a presença de

proeminência hilar

(16%).

Continua…
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amostral e principais resultados. 2023 (N=10).

Nº

de

or

de

m

Objetivo

principal

Amos

tra
Intervenções

Principais

resultados

A6

Avaliar o efeito

das

intervenções

de redução

para parar de

51

estud

os

com

22.509

partici

Suporte

comportamental

para a redução do

abandono

resultou em taxas

de abandono

mais altas do que

As intervenções de

redução para parar

de fumar podem

ser mais eficazes

quando a

Farmacoterapia é

usada como auxiliar,



fumar em

longo prazo.

pante

s

os recursos de

autoajuda

sozinhos, a

eficácia relativa de

várias outras

características de

as intervenções de

redução para

parar.

particularmente a

TSN de ação rápida

ou a vareniclina

(evidência de

qualidade

moderada). 

A7

Determinar a

eficácia e

segurança de

diferentes

formas,

entregas,

doses,

durações e

esquemas de

NRT, para

alcançar a

cessação

tabágica a

longo prazo,

comparando-

se entre si.

63

estud

os

com

41.509

partici

pante

s.

Uso de NRT

combinado versus

NRT de forma

única e 4 mg

versus 2 mg de

goma de nicotina

pode aumentar as

chances de parar

de fumar com

sucesso

Os adesivos de 21

mg resultaram em

taxas de abandono

mais altas do que os

de 14 mg (24 horas),

e o uso de adesivos

de 25 mg resultou

em taxas de

abandono mais

altas do que o uso

de adesivos de 15

mg (16 horas),

embora no último

caso o IC incluísse

um.



A8

Avaliar os

padrões de

cessação do

tabagismo em

pacientes

com AR.

Trezen

tos e

quare

nta e

oito

partici

pante

s

compl

etara

m a

pesqui

sa 

A terapia de

reposição de

nicotina (TRN) foi

percebida como

extremamente/u

m tanto útil por

31%, seguida por

aconselhamento

individual por 27%

e aconselhamento

em grupo por 21%

As razões mais

comuns para não

parar de fumar

foram o fato de

fumar ajudar a

controlar as

emoções negativas

e ser um hábito

prazeroso.FPI.

Continua…
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amostral e principais resultados. 2023 (N=10).

Nº

de

or

de

m

Objetivo

principal

Amos

tra
Intervenções

Principais

resultados

A9 Examinar o

impacto da

cessação do

tabagismo na

morte por

DCV e

eventos

68

estud

os,

comp

ostos

por

80.70

Desfechos primários, a

cessação do

tabagismo foi

associada a um risco

reduzido em

comparação com o

Existem muito

poucos Parar de

fumar não foi

associado a

piora na

qualidade de

vida e sugeriu



cardiovascula

res adversos

maiores

(MACE), em

pessoas com

DCC

incidente.

2

partici

pante

s

tabagismo contínuo:

morte por DCV

melhora na

qualidade de

vida, com o

limite inferior do

IC também

consistente sem

diferença 

A1

0

Examinar a

associação

entre a

cessação do

tabagismo e

a mudança

na saúde

mental.

102

estud

os

repres

entan

do

mais

de

169.50

0

partici

pante

s

Tomados em conjunto,

esses dados fornecem

evidências de que a

saúde mental não

piora como resultado

de parar de fumar, e

evidências de certeza

muito baixa a

moderada de que

parar de fumar está

associado a melhorias

pequenas a

moderadas na saúde

mental

 Essas melhorias

são observadas

em amostras

não

selecionadas e

em

subpopulações,

incluindo

pessoas

diagnosticadas

com problemas

de saúde

mental. 

Fonte: Pesquisa direta Conclusão

DISCUSSÃO

Os efeitos deletérios da nicotina no organismo são diversos e chegam a

ser devastadores, e ao longo dos anos, medidas e recomendações contra

o uso de cigarros convencionais vêm sendo feitas e repassadas à

população mundial, com isso, a indústria tem se rendido a novas

ferramentas que surgem com o intuito de erradicar os efeitos maléficos

do cigarro tradicional à saúde (MORACO et al., 2019).



Concomitantemente a isto De Barros et al. (2023) aponta em seu estudo

sobre os impactos da nicotina no organismo que a exposição crônica à tal

substancia leva danos nos pulmões resultando em inflamação crônica e

lesões nos tecidos pulmonares. Com o tempo, isso pode levar ao

desenvolvimento de doenças pulmonares crônicas, como bronquite

crônica e enfisema. Para Znyk et al. (2021) importantes avanços na

pesquisa foram feitos na compreensão das predisposições biológicas e

comportamentais durante a adolescência relacionadas ao uso e

dependência precoce do tabaco. 

Os efeitos da nicotina trazem repercussões em todos os âmbitos e

sistemas corporais, sendo este a principal causa evitável de vários tipos de

câncer, incluindo câncer de pulmão, câncer de boca, câncer de garganta,

câncer de esôfago, câncer de pâncreas, câncer de rim, entre outros. Os

produtos químicos presentes no tabaco danificam o DNA das células,

levando ao desenvolvimento de células cancerígenas (BUGGETT et al.,

2021).

Barufaldi et al. (2021) em concordância com os demais autores aponta

que associado a um aumento no desenvolvimento de uma série de

patologias, como câncer, doenças coronárias, pulmonares, a nicotina é

responsável direta ou indiretamente por milhões de mortes anualmente

no mundo, sendo um problema preocupante visto que é uma droga licita

comercializada em todo o mundo e com tendência ao aumento do

mercado de consumo. O uso continuo é um dos principais problemas de

saúde pública em todo o mundo e está associado a uma série de doenças

graves.

 Efeitos adversos do e-cigarro são descritos na literatura, devido à

exposição à nicotina, injúrias químicas, térmicas e explosivas, podendo

levar a queimaduras (ASTOR et al., 2015). A mucosa oral e a pele podem

ser afetadas pelo uso destes dispositivos. Não foram encontrados estudos

clínicos controlados e randomizados. Dermatologistas devem estar

atentos às dermatoses associadas a este dispositivo e promoverem o



tratamento eficaz com orientações em saúde sobre os malefícios do

tabagismo, fator esse primordial para melhoria da qualidade de saúde do

paciente, redução dos impactos causados a longo prazo na pele anexos e

demais sistemas corporais (BARBUTO, 2022).

A ação da nicotina no cérebro é ainda mais devastador, pois esta tem a

capacidade de ligar-se aos receptores da acetilcolina, um

neurotransmissor responsável pela transmissão de sinais entre as células

nervosas. A ligação da nicotina aos receptores de acetilcolina estimula a

liberação de outros neurotransmissores, como a dopamina, a

noradrenalina e a serotonina. Esses neurotransmissores estão envolvidos

em várias funções aéreas, incluindo a regulação o habito do tabagismo há

a inalação de uma variedade de substâncias tóxicas, além da nicotina,

como alcatrão, monóxido de carbono e muitos outros produtos químicos

prejudiciais à saúde (MARTIN RIOS et al., 2022).

Além dos riscos para a saúde do fumante, o tabagismo também

representa um perigo para as pessoas ao redor, devido à exposição à

fumaça do cigarro, conhecido como fumo passivo. Parar de fumar é

extremamente estimulante para a saúde. Os benefícios são percebidos

em curto prazo, como a melhora da força respiratória e da circulação

sanguínea, e a longo prazo, como a redução do risco de doenças graves. A

grande quantidade de indivíduos com dependência química nicotinica

demanda a constante pesquisa por novas estratégias terapêuticas

(CAVALCANTE et al., 2022).

Sistemicamente falando, a nicotina causa vasoconstrição, ou seja, quando

a nicotina é inalada ou gerada pela corrente sanguínea, ela atravessa a

barreira hematoencefálica e se liga a receptores específicos na superfície

das células nervosas e leva ao estreitamento dos vasos sanguíneos, o que

resulta em aumento da pressão arterial e frequência cardíaca. Isso coloca

uma carga adicional no coração e pode levar a problemas

cardiovasculares a longo prazo, como hipertensão, doenças cardíacas e

acidentes vasculares cerebrais (RODRIGUES et al., 2022).



A nicotina é uma substância química encontrada principalmente no

tabaco e é conhecida por seus efeitos estimulantes e viciantes. Quando a

nicotina é inalada ou ingerida, ela entra na corrente sanguínea e afeta

vários sistemas do corpo, produzida em uma série de efeitos sistêmicos.

Quando consumida, ela tem uma série de efeitos sistêmicos no corpo

humano. A nicotina estimula o sistema nervoso central, levando a uma

sensação de alerta e melhora na atenção e concentração. Ela também

pode levar à liberação de dopamina, um neurotransmissor associado à

sensação de prazer, o que pode contribuir para o potencial viciante da

nicotina (MACIEL et al., 2021).

Uma vez que a nicotina se liga a esses receptores, ela desencadeia a

liberação de neurotransmissores, como a dopamina, a noradrenalina e a

serotonina, que são responsáveis ​​por transmitir sinais entre as células

nervosas. Essa liberação de neurotransmissores pode levar a diversos

efeitos no cérebro, incluindo uma sensação de prazer, aumento da

atenção e do estado de alerta, melhora na memória e diminuição do

apetite. No entanto, é importante destacar que a nicotina é uma

substância altamente viciante e seu uso prolongado pode ter efeitos

prejudiciais à saúde. O consumo de tabaco, seja através de cigarros

convencionais ou de produtos de tabaco aquecido, está associado a uma

série de doenças, como câncer, doenças cardiovasculares e respiratórias

(VOIGT et al., 2021).

Além disso, embora a nicotina possa ter alguns efeitos positivos no

cérebro, esses benefícios são temporários e podem ser superados pelos

efeitos negativos a longo prazo do consumo de tabaco. Existem outras

formas de estimulação cerebral que podem ser mais seguras e tolerantes,

como exercícios físicos regulares, alimentação. Visto como uma

alternativa menos nociva para aqueles que desejam cessar o tabagismo, o

uso do cigarro eletrônico (e-cigarro) tem se tornado cada vez mais

comum e extremamente prejudicial a saúde. Portanto o uso da nicotina

em qualquer quantidade e período de tempo é devastador para a saúde e

uma porta de entrada para complicações futuras e devido a isso, é



necessário maiores investimentos educacionais e tecnológicos para

reduzir e eximir o consumo da nicotina (BAGGETT et al., 2018).

A nicotina é um psicoestimulante e euforizante, que em diversos estudos

chega a ser comparada com a cocaína, pois a substância ao chegar no

Sistema Nervoso Central (SNC), desde a primeira tragada em que a

fumaça é absorvida pelos pulmões até sua chegada no cérebro, o qual

libera o neurotransmissor da dopamina causa uma sensação de prazer

momentâneo que tem pouca durabilidade, fazendo com que o indivíduo

repita e então entre no vicie. Ela pode levar a um aumento da atenção,

estado de alerta e melhora temporária do humor. No entanto, o consumo

intenso de nicotina pode levar à dependência e tolerância, sendo

necessário consumir doses cada vez maiores para obter os mesmos

efeitos (GUTIERREZ et al., 2019).

A substancia química do cigarro pode afetar o sistema gastrointestinal,

causando aumento da produção de ácido estomacal e diminuição do

fluxo sanguíneo para o trato digestivo. Isso pode resultar em problemas

digestivos, como azia, úlceras gástricas e aumento do risco de doenças do

trato gastrointestinal. No sistema respiratório pode afetar a fertilidade

tanto em homens quanto em mulheres. Em homens, pode causar

disfunção erétil e redução da qualidade do esperma. Em mulheres, pode

afetar a fertilidade, aumentar o risco de complicações durante a gravidez

e prejudicar o desenvolvimento fetal (DE OLIVEIRA ANDRADE et al., 2021).

Além desses efeitos sistêmicos, é importante destacar que a nicotina é

uma substância altamente viciante e o consumo de tabaco está associado

a uma série de doenças graves, como câncer, doenças cardiovasculares e

doenças respiratórias. Portanto, é fundamental buscar apoio e orientação

médica para parar de fumar e reduzir os riscos à saúde. O prognóstico de

um paciente que sofre com os efeitos deletérios da nicotina pode variar

dependendo da gravidade e duração do consumo, além de outros fatores

individuais, como a presença de doenças pré-existentes e o estilo de vida

geral do paciente (ANDRADE, 2022).



É importante ressaltar que a nicotina é uma substância altamente

viciante e o consumo crônico de tabaco está associado a uma série de

doenças graves, como câncer, doenças cardiovasculares e respiratórias. O

risco de desenvolvimento dessas doenças aumenta com o tempo de

exposição à nicotina e com a quantidade consumida. No entanto, mesmo

que um paciente já tenha experimentado efeitos deletérios da nicotina,

como doenças cardiovasculares, problemas relatados ou outros danos à

saúde, é possível melhorar o prognóstico ao adotar medidas para parar de

fumar e melhorar a saúde geral (SERQUEIRA et al., 2020).

No entanto, a nicotina é apenas um dos componentes existentes no

cigarro e existem evidências de que pode servir como agente

neuroprotetivo e causar melhoras em algumas funções cognitivas. A

evidência de maior frequência de indivíduos com alto grau de

dependência química à nicotina demonstra a importância da associação

de terapias medicamentosas com abordagens cognitivas

comportamentais por meio de intervenções de enfermagem,

relacionadas ao controle e cessação do tabagismo por meio da educação

em saúde (MACIEL et al., 2021)

CONCLUSÃO

A abordagem aos efeitos deletérios da nicotina no organismo de forma

sistêmica apontou os danos à saúde oriundos do tabaco uma planta

psicoativa, cuja principal substância química é a nicotina, a qual é

extremamente viciante. Os fumadores apresentam o dobro do risco de

desenvolvimento de doenças cardiovasculares comparativamente com os

não fumadores. Ao nível sistêmico, a nicotina uma substância

simpaticomimética, promove a libertação de catecolaminas, epinefrina e

norepinefrina, ativadas pelo sistema nervoso simpático e está ativação é

responsável pelo aumento da frequência cardíaca; pressão arterial

sistólica e pressão arterial diastólica.



Embora a nicotina possa ter efeitos estimulantes e prazerosos no cérebro,

ela também tem efeitos deletérios no organismo em nível sistêmico. A

droga é uma substância altamente viciante presente nos produtos de

tabaco, como cigarros, charutos e tabaco de mascar. A exposição à

fumaça do cigarro contém várias substâncias carcinogênicas, que

aumentam o risco de desenvolvimento de câncer de pulmão, boca,

garganta, esôfago, pâncreas, rim, bexiga, colo de útero e outros órgãos.

Assim sendo, a nicotina suprime o sistema imunológico, tornando os

fumantes mais suscetíveis a infecções. Portanto os efeitos deletérios da

nicotina sistemicamente são prejudiciais a saúde e ao bem-estar do

fumante, tabagismo.
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